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Resumo 

A cicatrização é uma das temáticas mais 
relevantes dentro da existência humana. Nesse 
sentido, este estudo visa analisar os efeitos do 
processo cicatricial em ratos Wistar usando um 
creme base, incorporado com extrato aquoso de 
folhas de Psidium guajava L (goiabeira). Utilizou-
se 24 animais divididos em 4 grupos com 
diferentes tratamentos, sendo que o grupo tratado 
com o extrato demonstrou uma intensificação e 
otimização do processo cicatrizante. 

Introdução 

A cicatrização é um processo complexo e 
sequencial que utiliza mecanismos citológicos, 
bioquímicos e moleculares com a finalidade de 
realizar a reparação tecidual (CAMPOS; 
BRANCO; GROTH, 2007). Conforme Tazima; 
Vicente e Moriya (2008), o processo de 
cicatrização é dividido em 3 etapas principais: 
fase inflamatória, fase proliferativa (inclui 
reepitelização, síntese da matriz e 
neovascularização) e fase de maturação.  
Ressalta-se ainda que, o interesse humano pela 
cicatrização é antigo e até hoje continua sendo 
alvo de diversas pesquisas científicas que visam 
o desenvolvimento de técnicas, substâncias e 
drogas que possam acelerar e otimizar o 
processo cicatricial (BRITO FILHO et al., 2006). 

Diante da busca pela otimização do processo 
cicatrizante, as plantas medicinais apresentam-se 
como uma importante alternativa, visto que, 
desde as suas origens a humanidade utiliza 
plantas medicinais visando a cura e o tratamento 
de diversas enfermidades, além de utilizá-las 
como base para vários produtos usados em 
tratamentos de doenças (BRASIL, 2015). Esta 
prática popular tornou-se símbolo cultural em  
diversos lugares e permanece presente em 
muitas sociedades dentre as quais destaca-se a 
brasileira, uma vez que ainda é possível 
encontrar diversas espécies de plantas 
medicinais sendo comercializadas, cultivadas e 
utilizadas pela população por todo o território 
brasileiro (MACIEL et al., 2002). 

Observa-se que no Brasil há um grande potencial 
fitoterápico, na medida que este apresenta a 
maior biodiversidade vegetal do planeta e uma 
vasta diversidade cultural que trazem consigo 
conhecimentos tradicionais e sucessivos através 
de gerações sobre as plantas medicinais que 
podem ser validados cientificamente através dos 
recursos tecnológicos disponíveis no país 
(BRASIL, 2015). Nesse contexto, destaca-se a 
espécie Psidium guajava pertencente à família 
Myrtaceae. Tal espécie é nativa da América 
tropical e possui uma grande ocorrência no Brasil 
onde é conhecida popularmente como goiabeira 
(OLIVEIRA et al., 2012). Tradicionalmente, 
segundo Duarte e Paula (2005) as folhas de 
goiabeira são usadas no tratamento de diarreia, 
disenteria e cólicas abdominais. Por outro lado, 
na literatura científica já foram relatadas 
propriedades antibacterianas (ALBUQUERQUE; 
SOARES; OLIVEIRA, 2017), antifúngica (ALVES 
et al., 2006) e cicatrizante (OKAMOTO, 2010) de 
diversos tipos de extratos das folhas de goiabeira. 

Embasado em diversos e variados fatos 
científicos, é de extrema relevância e importância 
o aprofundamento sobre as propriedades 
medicinais das folhas de goiabeira, afim de, 
contribuir não somente com a ciência, mas 
também no desenvolvimento de alternativas 
terapêuticas eficientes para a cicatrização. 

Objetivos 

O presente trabalho investigou qualitativamente a 
presença de metabólitos secundários e avaliou o 
potencial de cicatrização, do extrato aquoso das 
folhas de goiabeira (Psidium guajava L.), em 
feridas cutâneas em ratos Wistar, descrevendo as 
observações macroscópicas e microscópicas do 
extrato no processo cicatricial. 

Materiais e Métodos  

Coleta do material 

As folhas de Psidium guajava L foram coletadas 
na tarde do dia 01 de setembro de 2021 às 13:00, 
no Centro de Lazer Municipal Dr. Francisco 
Marco Junqueira Netto localizado na Av. Mariano 
Volpon, n° 2, no bairro Jardim Marina na cidade 
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de Morro Agudo - São Paulo (CEP:14640-000) na 
latitude: -20.721899 e longitude: -48.051632 e, 
acondicionado em recipiente plástico até os 
laboratórios do Centro Universitário Barão de 
Mauá localizado na Rua Ramos de Azevedo, n° 
423, no bairro Jardim Paulista (CEP: 14090-180) 
na cidade de Ribeirão Preto - São Paulo. 

Preparação do extrato 

O material in natura, foi lavado com água 
destilada para remoção de possíveis 
contaminantes e deixado secar ao ar livre. Foram 
selecionadas 100 g de folhas e trituradas com um 
processador doméstico Philips, modelo RI2134/41 
(700 W). O material triturado permaneceu sob 
maceração por 48 h, temperatura controlada de 
15℃ e pressão normal. Após esse período, 
realizou-se a filtração simples obtendo-se o 
extrato aquoso, armazenado em frascos âmbar e 
mantido sob a mesma temperatura.  

Testes fitoquímicos  

Os ensaios fitoquímicos com parte do extrato 
aquoso de Psidium guajava L, teve como 
propósito a identificação de possíveis classes de 
compostos orgânicos biologicamente ativos: 
flavonóides, taninos, tripertenos e/ou esteróides, 
saponinas, ácidos orgânicos, alcalóides, 
antraquinonas e glicosídeos cardiotônicos. As 
análises foram realizadas nos laboratórios do 
Centro Universitário Barão de Mauá, com 
eventuais adaptações necessárias, tendo como 
referência as metodologias descritas por: Ribeiro 
(2020), Costa (2011), Gomes; Martins e Almeida 
(2017), Menezes Filho e Castro (2019) e Kloss et 
al. (2016). Todos os ensaios foram feitos em 
triplicata. 

Teste para Flavonóides  

Uma alíquota de 5 mL do extrato aquoso foliar foi 
colocada em tubo de ensaio, acrescentou-se 1-3 
gotas do reativo cloreto férrico 2%. A variação de 
cor entre verde, amarelo-castanho e violeta é 
indicativo de resultado positivo (RIBEIRO, 2020). 

Teste para Taninos 

Em tubo de ensaio colocou-se alíquota de 1 mL 
do extrato aquoso foliar. Em seguida, adicionou-
se de 1 a 2 gotas do reativo acetato de cobre a 
5%. A presença de precipitados escuros com 
tonalidades azul, verde ou castanho-avermelhado 
é indicativo da presença de taninos (RIBEIRO, 
2020). 

Teste para Triterpenos e/ou Esteróides 

Colocou-se 2 mL do extrato em um tubo de 
ensaio com 5 mL de clorofórmio, filtrou-se e 
dividiu-se a parte orgânica em dois tubos sendo 
que, em ambos foram realizadas as reações de 
Libermann-Burchard e Salkoswki. É considerado 

resultado positivo para triterpenos quando a 
coloração permanece estável, enquanto para os 
esteroides há mudança na coloração (COSTA, 
2011). 

Teste para Saponinas 

A determinação da presença de saponinas no 
extrato aquoso foliar seguiu metodologia proposta 
por Kloss et al. (2016) com modificações. Uma 
alíquota de 2 mL foi colocada em tubo de ensaio 
e adicionado 5 mL de água. Em seguida, o tubo 
foi agitado por 3 minutos e deixado em repouso. 
Sendo considerado resultado positivo a 
permanência da camada de espuma por mais de 
30 minutos. 

Teste para Ácidos Orgânicos 

Transferiu-se 2 mL do extrato aquoso foliar de 
goiabeira para um tubo de ensaio no qual 
adicionou-se algumas gotas do reativo de 
Pascová. Sendo considerado o resultado positivo 
a descoloração do reagente (GOMES; MARTINS; 
ALMEIDA, 2017). 

Testes para Alcalóides   

Em uma alíquota de 3 mL do extrato aquoso foi 
acrescido 5 mL de ácido clorídrico 5%. A solução 
foi dividida em três tubos de ensaios, com 
volumes iguais. Em seguida, houve o acréscimo 
de 6 gotas dos reativos de Mayer, Dragendorff e 
Bouchardat, separadamente, em cada tubo de 
ensaio e procedendo sequencialmente, com 
modificações, segundo Barbosa et al. (2004). O 
resultado é considerado positivo se observado 
uma leve turbidez ou precipitado no fundo do tudo 
(GOMES; MARTINS; ALMEIDA, 2017). 

Teste para Antraquinonas 

Adicionou-se 0,5 mL do extrato em um tubo de 
ensaio e algumas gotas de hidróxido de sódio 
0,5%. O resultado é positivo quando há o 
surgimento de coloração amarelada ou 
avermelhada (RIBEIRO, 2020). 

Teste para Glicosídeos Cardiotônicos 

O teste para glicosídeos cardiotônicos foi 
realizado conforme Menezes Filho e Castro 
(2019) com algumas adaptações. Separou-se 5 
mL do extrato e adicinou-se 5 mL de HCl 5%, 
filtrou-se e dividiu-se a solução em dois tubos de 
ensaio contendo 2 mL cada. Realizou-se o teste 
no primeiro tubo com 1 mL do reativo de Baljet 
cujo resultado positivo corresponde ao 
surgimento de coloração roxa, laranja-roxeada ou 
violota. No segundo tubo adicionou 1 mL do 
reativo de Keller-Kiliani cujo resultado positivo 
corresponde à formação de um anel vermelho-
acastanhado. 
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Creme base  
A formulação do creme base está descrita na 
tabela 1, preparada com ligeiras modificações, 
segundo Okamoto (2010). 
 

Tabela 1- Formulação do creme base 
 

Composição do creme base Quantidade 
%m/m 

Natrosol (hidroxietilcelulose) 2,22 

Nipagin (metilparabeno) 0,11 

Glicerina 11,11 

Água destilada qsp 86,56 
 

Fonte: os autores 
 
Preparação do creme com ativo 
Em um gral limpo e seco, com auxílio de pistilo, 
foram misturados 80 g do creme base com 20 g 
do extrato aquoso foliar de goiabeira. A mistura 
ocorreu a frio até completa homogeneização. O 
creme com o ativo foi armazenado em frasco 
apropriado e acondicionado em geladeira a 5°C 
(VELASCO, RIBEIRO, 2001). 

Tratamento 

Os animais foram distribuídos em 4 grupos 
contendo 6 animais em cada grupo:  
C- Controle (negativo): recebeu curativo com 
solução salina a 0,9%. 
E: recebeu curativo com o creme de Extrato Bruto 
das folhas de goiabeira (Psidium guajava L)  
V: recebeu curativo com o creme contendo 
apenas os veículos utilizados. 
C+ Controle (positivo): recebeu curativo com 
Dersani (óleo de girassol). 
Os animais foram anestesiados por via 
intramuscular com cloridrato de ketamina 100 
mg/kg e cloridrato de xilazina 6 mg/kg. Em 
seguida realizou-se a tricotomia da região dorsal 
de cada animal. Após a anestesia e a 
padronização da lesão, foram realizados três 
cortes através de incisão, com auxílio de bisturi 
(cabo nº 3 e lâmina nº 15) na área circular 
demarcada (ver figura 1) de aproximadamente 1,0 
cm que atingiu o tecido subcutâneo, com tesoura 
de íris reta de 11 cm e pinça de Adson, retirou-se 
o fragmento expondo-se a fáscia dorsal muscular. 
Em seguida, foram iniciados os tratamentos 
propostos. 
              

Figura 1 – Áreas dos cortes 

 
Fonte: os autores. 

 
As feridas foram analisadas diariamente de forma 
macroscópica de acordo com a evolução do 
processo de cicatrização que foi avaliado pela 
redução das áreas das lesões ao longo do tempo. 
A avaliação do processo de redução das lesões 
foi realizada através de medição com régua e 
imagens realizadas com câmera digital acoplada 
em haste fixa de metal, aos 0, 4, 7 e 14 dias de 
tratamento. Coletou-se fragmentos das feridas 
nos dias 4,7 e 14. No quarto dia de tratamento 
foram coletados fragmentos com borda e centro 
da ferida da lesão nº 1 de todos os animais dos 
grupos C-, E, V e C+. No sétimo dia de 
tratamento foram coletados fragmentos com 
borda e centro da ferida da lesão nº 2 de todos os 
animais dos grupos C-, E, V e C+. Ao final do 
experimento, no décimo quarto dia de tratamento, 
coletou-se fragmentos da borda e centro das 
feridas da lesão nº 3 de todos os animais dos 
grupos C-, E, V e C+, seguido de sacrifício dos 
animais, conforme aprovação do Comitê de Ética 
Animal.  
Para análise histológica, as amostras de pele dos 
animais dos grupos C-, E, V e C+ foram 
colocadas imediatamente em formol 10% por um 
período de 24h, para os procedimentos 
histotécnicos de rotina, corados pela hematoxilina 
e eosina. 
O controle do peso dos animais também foi 
avaliado diariamente do inicio ao final dos 
tratamentos. 
A cada elemento cicatricial analisado, de cada 
ferida, em cada dia, também foi atribuído um 
escore de 0 a +4, de acordo com os tipos e 
quantidades de tecido e células observados na 
análise microscópica. Os dados foram compilados 
numa planilha do programa Microsoft Office Excel 
2010® para posterior análise estatística. 

Resultados e Discussão 

Testes fitoquímicos 

Constatou-se resultados positivos para os 
seguintes metabólitos: flavonóides, tripertenos 
e/ou esteróides, saponinas e antraquinonas 
(Tabela 2). Por outro lado, obteve-se resultado 
negativo para as classes de taninos, ácidos 
orgânicos, alcaloides e glicosídeos cardiotônicos 
(Tabela 2). De forma geral, tais resultados estão 
de acordo com o relatado na literatura por Rocha 
et al. (2020), Okamoto (2010) e Rodrigues (2015) 
que relataram que compostos ativos como 
saponinas, triterpenos e flavonóides, entre outros, 
podem ser encontados em diversas partes da 
espécie Psidium guajava L. incluindo a folha. 
Ressalta-se ainda que na literatura os flavonóides 
estão relacionados com atividades cicatrizante, 
anti-oxidante e anti-inflamatória. 
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Todavia, as ausências de alcalóides e 
principalmente de taninos, que por sua vez, 
também é considerado um importante agente 
cicatrizante e anti-inflamatório foram diferentes 
dos resultados relatados na literatura por Rocha 
et al. (2020), Okamoto (2010) e Rodrigues (2015). 
Entretanto, Monteiro et al. (2005) afirmam que os 
taninos podem formar complexos insolúveis em 
água com proteínas e alcaloides o que pode ter 
impossibilitado a extração desses compostos 
diante da metodologia usada nesse presente 
estudo. Ainda assim, diversas variáveis como 
condições climáticas, tipo de solo, estágio de 
desenvolvimento da planta, forma de coleta, 
modo de preparo, entre outros, podem influenciar 
na composição química dos vegetais e portanto, 
devem ser consideradas na comparação de 
estudos entre plantas (ALBUQUERQUE; 
SOARES; OLIVEIRA, 2017). 

Tabela 2 - Resultados dos ensaios fitoquímicos 
 

Compostos Resultados 
Flavonóides + 

Taninos - 

Triterpenos e/ou Esteróides + 

Saponinas 
Ácidos Orgânicos 

Alcalóides 
Antraquinonas 

Glicosídeos Cardiotônicos 

+ 
- 
- 
+ 
- 

 
Fonte: os autores. 

 
Resultados Macroscópicos 
O procedimento operatório e o tratamento pós-
operatório transcorreram sem complicações. 
Todos os animais recuperaram-se bem da 
anestesia, demonstrando bom estado geral e 
atividades física e comportamental normais para 
a espécie. 
Aos 4 dias no grupo tratado com soro (C- 4d) não 
se observou área hiperêmica apenas uma crosta 
fina e clara, não se observou sangramento, 
edema e secreção; entretanto nos animais do 
grupo tratado com o veiculo (V 4d ) verificou-se 
uma área maior, crosta fina e clara, no grupo 
tratado com o extrato (E 4d ) área hiperêmica, 
sem crosta, porém sem sangramento, edema e 
secreção, e no grupo tratado com o Dersani (C+ 
4d) observou-se uma área menor, pequena crosta 
seca escura. 
Aos 7 dias no grupo tratado com soro (C- 7d) 
observou-se uma discreta área hiperêmica, com 
crosta fina, não se observou sangramento, edema 
e secreção; entretanto nos animais do grupo 
tratado com o veiculo (V 7d ) verificou-se uma 
área hiperêmica maior com crosta, no grupo 
tratado com o extrato (E 7d) não se observou 
área hiperêmica, com crosta, sem sangramento, 
edema e secreção, e no grupo tratado com o 

Dersani (C+ 7d) observou-se uma área menor, 
pequena crosta seca. 
Aos 14 dias observou-se a área da lesão 
parcialmente fechada no grupo tratado com soro  
(C- 14d), no grupo tratado com o veículo (V 14d)  
a lesão está com uma área aberta, sem crosta ; 
no grupo tratado com o extrato (E 14d) lesão 
finamente  fechada e no grupo (C+ 14d) tratado 
com Dersani, lesão finamente fechada. De forma 
geral, esses resultados estão de acordo com o 
relatado por Okamoto (2010), que observou uma 
evolução macroscópica semelhante com lesão 
fechada e em tempos semelhantes aos deste 
presente estudo nos grupos tratados com 
Dersani, gel e extrato de folhas de Psidium 
guajava L. Todavia, os resultados macróscopicos 
do grupo tratado com solução salina foram 
divergentes, uma vez que nesse presente estudo 
esse grupo apresentou uma lesão parcialmente 
fechada, enquanto em Okamoto (2010) a lesão 
estava macroscopicamente fechada. 
 
Figura 2 – Evolução macroscópica da área total da 

lesão acompanhada por fotografias das áreas no 4º, 
7º e 14º dias. Em C- : Grupo Controle Negativo 

(soro)  , Em E:  Grupo Tratado com Extrato de folha 
de goiabeira   ; Em V: Grupo Tratado com o Veículo; 

Em C+ : Grupo Controle Positivo tratado com 
Dersani 

 

 
Fonte: os autores. 

 
Resultados Histopatológicos 
Aos 4 dias de tratamento com a pomada de 
extrato de folha de goiabeira (E 4d) observou-se a 
presença de crosta fibrinoleucocitária aderida 
(asterisco) o mesmo aconteceu com os outros 
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tratamentos (C- 4d) tratado com soro fisiológico, o 
grupo (V 4d) somente com o veículo e o grupo  
(C+ 4d) tratado com o Dersani os quais 
apresentaram crosta fibrinoleucocitária (asterísco) 
se desprendendo. Observou-se a presença de 
células de defesa (seta pontilhada) que 
caracteriza essa fase inflamatória.  
Conforme Tazima; Vicente e Moriya (2008), a 
fase inflamatória se inicia logo após a lesão e 
pode durar cerca de 6 dias, sendo que, nesse 
período o sangramento inicial traz consigo 
plaquetas, fibrina e células de defesa formando a 
crosta fibrinoleucocitária. Nessa fase, as células 
de defesa tem a função de fagocitar partículas 
antigênicas e corpos estranhos, dentre tais 
células, destacam-se os monócitos, neutrófilos e 
macrófagos, sendo este último, o que predomina 
no final da fase inflamatória, pois é responsável 
por ativar elementos fundamentais da próxima 
fase como os fibroblastos e as células endoteliais. 
Resultados parecidos foram encontrados por 
Okamoto (2010) que observou a formação de 
infiltrados inflamatórios com polimorfonucleares 
em grupos tratados com Dersani, solução 
fisiológica e extrato glicólico de folhas de Psidium 
guajava em tempos análogos ao presente estudo.  
Aos 7 dias pode-se observar o uma evidente 
neovascularização nos grupos tratados com a 
pomada (E 7d) e tratados com Dersani (C+ 7d), 
esse aumento do suprimento sanguíneo e sua 
vasodilatação facilitam a migração de células 
inflamatórias como neutrófilos, macrófagos e 
linfócitos, elementos que fazem parte da fase 
inflamatória enquanto que no grupo (C- 7d) ainda 
se observam crosta fibrinoleucocitária e no grupo 
(V 7d) tratado com o veiculo não se observa 
crosta fibrinoleucoitária. 
Segundo Campos; Branco e Groth (2007), a fase 
proliferativa, inicia-se no 4º dia estendendo-se por 
até 2 semanas e é subdividida em 4 processos: 
angiogênese, epitelização, deposição de 
colágeno e formação de tecido de granulação. 
Sendo assim, a neovascularização encontrada 
nos grupos tratados com a pomada e com 
Dersani sugerem a formação de uma cicatriz mais 
eficaz, pois além de possibilitar um maior suporte 
das células inflamatórias e de fibroblastos, 
permite também uma maior nutrição do tecido 
propiciando um ambiente cicatrizante adequado. 
Esses resultados agregam ao que foi relatado por 
Okamoto (2010) e Faria et al. (2019) que notaram 
sinais de angiogênese em tempos parecidos ao 
tratar feridas cutâneas com Dersani e extrato 
glicólico de folhas de goiabeira e com extrato de 
casca do caule de Psidium guajava, 
respectivamente. 
Aos 14 dias, pode-se observar uma reepitelização 
nas áreas das feridas em todas as feridas, 
diferenciando no número de camadas, maior em 
(E 14d e C+ 14d) com a formação de papilas 

dérmicas (seta preta), menor número de camadas 
no grupo controle negativo e sem a formação de 
papilas dérmicas (C- 14d) e no grupo tratado com 
o veículo (V 14d).  
No período de epitelização, as células epiteliais 
são estimuladas por fatores de crescimento 
celulares, proliferam-se e migram da borda em 
direção a área da ferida, contraindo-a e reduzindo 
sua área (TAZIMA; VICENTE; MORIYA, 2008). 
Nesse presente estudo, observou-se uma 
camada epitelial mais espessa nos grupos 
tratados com o extrato e Dersani, tais resultados 
são compatíveis com os relatados por Faria et al. 
(2019) e Silva (2016) que avaliaram o processo 
de cicatrização em ratos utilizando extrato aquoso 
e etanólico de Psidium guajava, respectivamente. 
Esses autores afirmam que houve a formação de 
uma camada epitelial mais espessa e com 
maiores quantidades de fibra de colágeno em 
grupos tratados com os extratos de goiabeira em 
comparação com os tratamentos testados o que 
sugere uma maior resistência do tecido recém-
formado o que caracteriza uma cicatrização mais 
rápida e eficiente. 
 

Figura 3- Fotomicrografias dos aspectos 
histopatológicos das feridas com 4, 7, 14 dias de 
tratamento (H.E.) 10X. Em C- (controle negativo): 
grupo tratado com soro fisiológico; em E: grupo 

tratado com o extrato de folha de goiabeira; em V: 
grupo tratado com o veículo, em C+ (controle 

positivo): grupo tratado com Dersani 
 

 
 

Fonte: os autores. 
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Análise estatística 
No escore de cicatrização como um todo a 
interação entre o tempo e o tratamento surtiu 
efeito significativo (p < 0,001), de modo que não 
se deve estudar os efeitos desses fatores (tempo 
e tratamento) isoladamente. Para identificar as 
interações entre tempos e tratamentos que 
promoveram escores de cicatrização médios 
significativamente diferentes, realizou-se o teste 
de comparações múltiplas duas-a-duas de Tukey 
(Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Médias e desvios-padrão dos escores de 
cicatrização das feridas das combinações de 
tratamento (controle negativo, controle positivo, 
extrato e veículo) e tempo (4 dias, 7 dias e 14 dias). 
 

Combinação 
tratamento/tempo Média 

Desvio-
padrão 

C+/4 dias 4,50 3,83 
C+/7dias 12,83 2,04 

C+/14 dias 4,50 3,83 
C-/4 dias -0,67 2,58 
C-/7 dias 12,17 4,71 

C-/14 dias -0,67 2,58 
Extrato/4 dias 11,50 4,42 
Extrato/7 dias 19,00 4,47 

Extrato/ 14 dias 31,50 3,94 
Veiculo/4 dias 9,50 5,68 
Veículo/ 7 dias 11,67 2,88 
Veículo 14 dias 30,67 2,16 

 
Fonte: os autores. 

 
Os tratamentos que promoveram maiores escores 
de cicatrização foram extrato por 14 dias e 
veículo por 14 dias (sendo que os escores médios 
desses dois tratamentos não diferiram 
significativamente entre si, mas foram, ambos, 
significativamente superiores aos escores médios 
de todos os outros tratamentos).  
Os tratamentos que promoveram os menores 
escores de cicatrização foram os controles 
negativos por 4 e 14 dias (com efeitos iguais 
quando comparados entre si), seguidos dos 
controles positivos por 4 e 14 dias (com efeitos 
iguais quando comparados entre si, mas 
significativamente superiores aos dois primeiros). 
Tanto com o extrato como com o veículo, 
observa-se o aumento sistemático dos escores de 
cicatrização com o passar do tempo, o que pode 
indicar a melhora da lesão com o passar do 
tempo, se esta receber alguma forma de 
medicamento. Quando o medicamento recebido 
foi o extrato, o aumento do escore médio de 
cicatrização foi significativo entre os 4 e os 7 dias, 
e também dentre os 7 e os 14 dias. Quando 
administrado apenas o veículo, o aumento do 
escore médio de cicatrização não foi 
estatisticamente significativo entre os 4 e os 7 

dias (embora se observe aumento numérico), 
mas entre os 7 e os 14 dias esse aumento foi 
significativo. 
 

Gráfico 1 – Escores médios de cicatrização das 
feridas das combinações de tratamento (controle 
negativo, controle positivo, extrato e veículo) e 

tempo (4 dias, 7 dias e 14 dias). 
 

 
 

Fonte: os autores 

Conclusão 

Diante da comparação e análise dos resultados 
macroscópicos, microscópicos e estatísticos do 
processo de cicatrização em todos os grupos, 
conclui-se que no tratamento com extrato aquoso 
de folhas de Psidium guajava L., houve uma 
intensificação da cicatrização das feridas e da 
reparação tecidual que pôde ser observada desde 
o 4º dia até o 14º dia. 

Os resultados observados na cicatrização, assim 
como os obtidos em relação aos metabólitos 
secundários agregam e confirmam os descritos 
na literatura científica. Ressalta-se ainda que é de 
extrema relevância fornecer dados sobre a 
caracterização fitoquímica desse vegetal e 
consequentemente investigar as propriedades 
medicinais da espécie Psidium guajava L. visto 
que tais informações podem contribuir na 
investigação e no desenvolvimento de 
alternativas terapêuticas para a saúde humana de 
forma geral. 
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